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B U S S U LA
O sr. Presidente do Conse­

lho falou, na reunião das co­
missões da União Nacional de 
Lisboa, com o propósito evi­
dente de que as suas palavras 
chegassem a todo o país. Na 
febre que abrasa os nossos 
cuidados, torna-se necessário 
evitar que o silêncio oprima, 
criando más cismas e produ­
zindo monólogos de sonha­
dores incoerentes ou extra-lu- 
cidos.

Com o seu discurso, abriu 
uma janela por onde entrou 
uma lufada de ar fresco e de 
claridade.

Nas horas críticas, carrega­
das de dúvidas e incertezas, 
como estas que atravessamos, 
não há ninguém que se não 
inquiete, lançando interroga­
ções sobre cada problema que 
surge. O sr. Presidente do 
Conselho fêz acto de presença, 
dizendo:

— Aqui estou 1 Saiba Portu­
gal que o meu pensamento 
não se afasta do seu natural 
rumo — lutar pelo bem da co­
munidade.

E se nos é permitido resu­
mir o significado do verbo 
salazariano, empregaremos es­
ta fórmula — governar é um 
rude ofício quando os êrros 
cobram fôlego e os obstáculos 
não cedem prontamente, como 
seria para desejar, nem à ra­
zão nem a persuasão.

— «E quais serão as garan­
tias máximas de obra nacional 
estável? Não vejo outras dife­
rentes da consciência dos por­
tugueses».

Eis a dificuldade — impedir 
que a verdade se corrompa e 
a boa fé perca a sua candura. 
O govêrno que não queira 
trair a sua missão tem de ser 
interprete de sentimentos e de 
ideias que pesam na balança 
do nosso destino, porque os 
povos, embora sujeitos a ne­
cessidades materiais insofismá­
veis, aspiram ao espiritual co­
mo as plantas ao sol.

Duas virtudes recomenda 
especialmente o sr. dr. Olivei­
ra Salazar — a fé e a coragem. 
Escolheu bem a sua divisa: fé 
para ignorar o desânimo e co­
ragem para aguentar os gol­
pes mais duros. Nunca Por­
tugal teve outro remédio, nas 
suas crises mais amargas, que 
proteger-se com o broquel 
que resiste aos ataques sono­
ros ou mudos, directos ou in- 
directos, vêsgos ou rectilíneos, 
dos vícios arvorados em juízes 
austeros, das hipocrisias a de­
finir pontos de moral.

Duma maneira geral, sob a 
sua forma habitualmente cal 
ma e reflectida, o sr. dr. Oli­
veira Salazar adoptou um tom 
polémico, destacando, na mas­
sa dos ouvintes, quer próxi­
mos quer remotos, os seus 
adversários, as razões de com­
bate que os movem e as atitu­
des que os incompatibilizam 
com a lógica e a persuasão. 
Não lhes pronuncia o nome 
nem lhes desfia as doutrinas.

Quem são e onde estão?
Na áspera vida do jornalis­

mo, as realidades perdem fre- 
qúentemente o relêvo que as 
avulta, cedendo o passo à 
máscara que as cobre. Mas o 
sr. Presidente do Conselho 
que é piloto da nau, marinhei­
ro dum mar em que as pro­
celas nem sempre tomam a 
forma de grandes vagas enca­
peladas, não costuma dirigir- 
•se a vãos fantasmas* Sabe o
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Há dias, um Diário de Bra­
ga referia-se, em correspon­
dência de Guimarãis, ao facto 
de terem aparecido, ultima- 
mente, vários mendigos na ci­
dade. Estamos de acordo com 
a veracidade da notícia, mas 
o sr. Correspondente esque­
ceu-se de dizer que êsses men­
digos não são de Guimarãis, 
mas sim de fora do Concelho. 
De facto, a afluência de po­
bres estranhos tem sido bas­
tante grande e torna-se neces­
sário que êles sejam obrigados 
a regressar às suas terras, a-fim* 
•de que a cidade não volte a 
apresentar o aspecto de outros 
tempos, mas, agora, com a di­
ferença de se tratar de pobres 
que não são filhos de Guima­
rãis. Os de cá, que têm uma 
Casa de Pobres na cidade, 
outra em Vizela, outra nas 
Taipas, outra no Pevidém e 
uma Casa do Povo em Ronfe, 
não têm necessidade, felizmen- 
.te, de andar de porta em por­
ta, porque são socorridos pe­
las referidas Instituições de 
Assistência. E’ preciso, pois, 
que se dê o seu a seu dono, 
isto é, que se diga que os po­
bres que aparecem a mendi­
gar na cidade são, salvo uma 
ou outra excepçào, de outros 
concelhos. Se houvesse polí­
cia em número suficiente, tu­
do se poderia remediar com 
uma fiscalização que evitasse 
êsse e mais factos. Mas a po­
lícia— como por diferentes ve­
zes se tem dito — nem para as 
necessidades mais urgentes che­
ga. No entanto, o caso em 
referência também é digno de 
toda a atenção.

Eduardo de Almeida

No dia 1 de Março passou 
mais um aniversário sobre a 
morte dêste prestante Cidadão 
Vimaranense, que soube mar­
car, vincando bem uma per­
sonalidade, pelas suas nobi­
líssimas qualidades de caracter, 
trabalho e inteligência.

Os anos vão passando, mas 
o nome de Eduardo Manuel 
de Almeida, que morreu quan­
do ainda muito havia a espe­
rar da sua rara actividade e 
iniciativa, é recordado sem­
pre por todos os vimaranen- 
ses com grande saudade, pois 
em todos soube conquistar a 
amizade e a gratidão.

que diz e di-lo em termos 
muito expressivos. Num ou­
tro discurso, afirmou êle:

— «A revolução social, para 
não ser feita de baixo para 
cima, há-de realizar-se de ci­
ma para baixo».

Eis a tarefa delicada e difí­
cil —- construir na areia ainda 
movediça uma ponte cujos pi­
lares sejam sólidos. A guerra 
veio interromper ou suspen­
der algumas cruzadas de que 
depende a paz na terra e a luz 
nas almas. Esperaremos que 
ela termine, deixando-nos ao 
menos a enraizada convicção 
de que, sob as ruínas dos im­
périos, nem tôdas as sementes 
se esterilizam. Esperamos con­
tar Portugal entre os povos 
que não se deixaram consumir 
pela discórdia nem tão pouco 
pelo psèsimismo que é a con­
fissão irremediável da fraqueza.

Caravelas ao mar! . . .  Eh, marinheiros! . . .
Cabral, Diogo Cão, Vasco da Gam a:
Sêde, nas velhas naus, os timoneiros,
Que o mar, em bravas ondas, por vós chama. . .

Enfunai, enfunai as brancas velas,
Que há muita terra ainda por tocar.. .

No manto azul do céu brilham estrelas 
Com o brilho de Deus p'ra vos gu iar...

O  Infante de Sagres é connosco,
Que a sua morte deu-lhe uma outra Vida :
Ele quere embarcar hoje convosco 
A ' procura da T e r r a  P r o m e t i d a . . .

E lá, depois dos mar’s ultrapassados,
E senhor's dêsse porto tentador:
Ao mundo heis-de mostrar em altos brados 
Um Portugal M aior! M aior! M aior!

FEVEREIRO de 1940.
DELFIM DE GUIMARÃIS.

J-arpas
AS OBRAS DO CASTELO

E PO PAÇO DUCAL

Continuam, num ritmo ace­
lerado, as obras de parquiza- 
ção à volta do Castelo e as de 
restauro do Paço Ducal.

Aquelas pedras venerandas, 
erguem-se, de novo, cheias de 
majestade e de grandeza, a 
afirmar o valor de uma época 
passada, cheia de glória e de 
esplendor, que se projecta no 
nosso futuro de homens li­
vres na Pátria livre.

A Dinastia de Bragança veio 
resgatar Portugal dos sessenta 
anos de captiveiro. E o Paço 
dos Duques junto do nosso 
Castelo, representa, por mila­
gre de Deus, a aliança dos 
dois Reis que tiveram uma 
acção decisiva nas horas in­
certas que antecederam a Fun­
dação e a Restauração.

Milagre de fé e do querer 
dos homens que acompanha­
ram D. Afonso Henriques, pri­
meiro, na batalha decisiva de 
S. Mamede, e com D. João IV, 
depois, na manhã gloriosa do
l.° de Dezembro de 1640, la­
do a lado se levantaram êsses 
padrões da nossa imortalida­
de, que agora se restauram, 
carinhosamente^-u^ra ascome- 
morações centenárias e cari* 
nhosamente se devem manter 
no futuro, em lembrança do 
valor da Raça, da vontade for­
te e do querer dos portugue­
ses de ontem, do sacrifício e 
da expiação dos portugueses 
de hoje, da esperança e do 
resgate dos portugueses de 
àmanhã.

Dentro em breve também lá 
ficará a estátua do Rei Con­
quistador que, até agora, tem 
estado no Toural.

A’ medida que obras se vão 
realizando, vai-se notando a 
necessidade imperiosa de levar 
por diante outras que, a prin­
cípio, não pareciam necessá­
rias e que só a falta de tempo 
para as levar a cabo e a falta 
de habitações que se tem feito 
sentir na nossa terra, obrigam 
a adiar para outra oportuni­
dade.

As árvores que ficam em 
frente ao Paço Ducal terão, 
necessàriamente, de sofrer um 
arboricidio e a rampa de aces­

so, do lado do Cano, deve ser 
feita de modo que o Paço 
apareça em tôda a sua be­
leza, liberto de tudo quanto 
possa tornar-se estorvo ou em­
panar a sua grandiosidade.

Está a nossa terra de para­
béns. Oxalá tudo se conjugue, 
como é de crer, para que de 
parabéns continuemos, dando 
bom remate à hora de reno­
vação que, finalmente, chegou 
até nós.
S. JoSo das Caídas, 28 de Fe­

vereiro do Ano Aureo. X. X.

P ostais de lo n g e

Vai já nos seus dezoito anos 
o Correio de Coimbra e vem 
continuando os seus foros de 
semanário superiormente redi-

Trindade Salgueiro ali pon­
tifica com o seu saber que é 
vasto e a sua pena que é apa 
radíssima.

Recentemente, em seis arti 
gos consecutivos, fêz o ilustre 
Professor Universitário uma 
surpreendente apologia da Poe­
sia Modernista.

Quem recordar as impres­
sões de Agostinho de Campos 
e Hernâni Cidade e Júlio Dan­
tas sobre essa discutida Poesia, 
estranhará naturalmente que 
Trindade Salgueiro trate com 
tanto carinho a Poesia dos 
Cubistas,como por vezes se diz.

Mas a verdade é que o argu 
mentar do Professor eminente, 
o seu doce martelar, leva in­
sensivelmente o nosso ânimo a 
olhar com mais simpatia a 
Corrente Avançada do Lirismo.

E assim entre os Poetas Mo­
dernistas o nome de Trindade 
Salgueiro terá de figurar como 
o Paladino de maior vulto a 
autorizar a Revolução da Lí­
rica Futurista.

G.

Martins Sarmento

Meu Caro Chico:

Recebi a tua carta e peço-te 
que não te incomodes nem cries 
mais inimizades por causa da 

| minha pretensão. Não careço 
de mais provas da tua parte 
— além daquelas que já  te­
nho — para saber que te tens 
interessado por mim, tanto 
quanto te tem sido possível. 
Sei, até, que a tua vontade de 
me seres agradável te tem le­
vado a tomares atitudes de 
pertinaz oposição à concessão 
e, por isso, sou eu quem muito 
sinceramente te pede que não 
insistas mais no assunto. O 
facto de me quereres atender 
e, possivelmente a ontros ami­
gos, está a colocar-te em si- 
"ênrt^AdihWú?i?,v:p.:fibilidade com 
muitas pessoas que estcREã ser­
vir o Estado Novo com leal­
dade, sinceridade e desinterês- 
se, e, em virtude disso, não 
continues a insistir em seme­
lhante assunto. Deixa ver as 
voltas que o mundo dá e, de­
pois, meu caro Chico, falare­
mos de novo. Sei que és dedi­
cado e isso me basta.

1940-Fevereiro, 28.

Abraços do teu Amigo

José Maria.

No próximo sábado, dia 9, 
comemora-se mais um aniver 
sário do nascimento do Gran­
de Vimaranense e Eminente 
Cientista que se chamou Fran­
cisco Martins Sarmento, rea- 
lizando-se, nesse dia e pelas 
14 horas, no salão nobre da 
benemérita Sociedade que tem 
como patrono tam grande vul­
to da Arqueologia, a sessão 
solene comemorativa, para a 
distribuição dos prémios aos 
alunos mais distintos das es­
colas de todo o concelho.

O M E L H O R  C A F É  É
o o’A BRASILEIRA

FOURGONETTE “ MINERVA,

VENDE-SE, em bom estado de 
conservação, por ser insuficiente pa­
ra as exigências do serviço actual da 
firma:

L .D A .
Vêr e tratar na Rua Trindade Coe­

lho, 59 —  Guimarãis. 59

OS NOSSOS MONUMENTOS
No plano de Obras da Di- 

recção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, para 
o corrente ano, que há dias 
foi publicado nos jornais, es­
tão incluídas as seguintes e 
importantes verbas:

Arranjo da zona do Castelo 
de Guimarãis e dos Paços dos 
Duques de Bragança — conti 
nuação das obras — 300.000$ 

Paço dos Duques de Bra 
gança, em Guimarãis — conti

dpç nhras — 800.000$
Esta, pois^cOír>£>.s£_vê, 

gurada a continuação das im 
portantíssimas obras que estão 
sendo realizadas naqueles dois 
grandes monumentos, à som­
bra dos quais se fundou a 
nossa Pátria, já lá vão oito 
séculos.

Quando acho uma coisa justa, 
cá a mim nada me custa 
confessá-lo francamente.
Mas nem todos assim são, 
e, daí, vem a razão 
de se dar tanto incidente.

Acho bem que ao Mestre Guise,
— sem que muito se repise — 
justiça seja prestada.
Julgo que êle tem direito, 
a ostentar 110 seu peito, 
a medalha brazonada.

Quem anda há trinta e sete anos, 
com instrumentos sopranos, 

também tem pratos e bombo — 
a Terra a engrandecer, 
julgo bom direito ter 
a recompensa de estrondo.

Quanta «calma» já gastou, 
quanto lanzudo educou, 
p'ra triunfos alcançar ?!
O que êle se consumiu, 
quási ninguém o sentiu, 
mas calcula-o, se pensar.

A sua Banda tem brilho 
e uão provoca sarilho 
onde quer que se apresente.
Seu saber e correcção 
causam sempre sensação,
— é uma Banda decente.

A ideia, pois, da medalha, 
eu garanto que bem calha 
11a opinião popular.
Os Guises, isso é verdade, 
muito honram a cidade 
com seu porreiro tocar.

Se a medalha aparecer,
0 que deve acontecer,

-não vejam nisso favores.
Ela é muito mais mer’cida, 
podem crer, do que a exibida, 
por certos comendadores.

B e l g a t o u r .

J l u m i n a ç ã o  p ú b l i c a
Segundo nos informam vai 

ser remodelada completamen­
te a iluminação na cidade, pa­
ra o que foram já encomenda­
dos os novos e elegantes can- 
dieiros que virão dar às ruas 
de Guimarãis um aspecto mo­
derno e afirmar a todos os 
bons vimaranenses que a ci­
dade continua a transformar- 
-se e a progredir, o que deve 
encher de alegria o coração 
de todos aqueles que se inte­
ressam pelo progresso da sua 
Terra Natal.

T u d o  p a s s a !
Tudo passa, tudo esquece, 

tudo desaparece! . . .
Passam as tormentas, esque­

cem as contrariedades, desa­
parecem os entes queridos e, 
numa palavra, o mundo apa­
rece como que renovado com 
o rolar dos anos e dos séculos.

A própria vida da Natureza 
se transforma com o decorrer 
de cada uma das estações do 
ano. Enfim, tudo se modifica 
no sentido de melhores ou 
piores dias, até mesmo 0 am­
biente internacional tanto apa­
rece equilibrado como, de re­
pente, se desiquilibra.

Mas, a-pesar-de tudo isso, 
uma cousa há que não passa, 
que não esquece, que não de­
saparece e que não desiquili­
bra de uma vez para sempre: 
— E o iniame C a b r io lé  
do C o r r e i o !

Mais cuidado...
Pessoa que nos merece con­

fiança veio dizer-nos que, quan­
do há dias mandou buscar 
carne de cabrito a um dos ta­
lhos desta praça, ficou arrelia­
da com o facto da carne chei­
rar mal, motivo por que a 
devolveu à procedência.

De facto, o caso era para ar­
reliar, porque não seria nada 
agradável estar a comê-la e a 
tapar ao mesmo tempo as na­
rinas, como, por vezes, aconte­
ce nos cemitérios.

Que a gente a pague cara, 
já sabemos que tem de ser; 
mas que se pague cara e podre, 
isso é que de forma alguma! 
A pessoa que nos informou 
encontra-se viva e sã.
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Passam os anos e com êles 
os séculos e nem uns nem ou­
tros deixam atrás de si a tam 
desejada solução de certos pro 
blemas, que se arrastam de ge­
ração para geração.

Entre aqueles que poderia 
citar, quero, apenas, referir-me 
ao que diz respeito à Assistên­
cia e que é um daqueles que 
mais acentuadamente se reflecte 
na tormenta da vida da classe 
pobre. Esse problema afecta 
o próprio sentimento da Na­
ção, porque um país sem uma 
Obra completa de Assistência 
é o mesmo que um corpo sem 
Alma. No entanto, o passado 
não lhe dedicou o devido ca­
rinho nem a devida atenção, 
razão porque essa herança tran­
sitou até nós e que, portanto, 
até nós tem trazido êsse cená­
rio de tristes côres que se de­
senrola de norte a sul do país.

Parece, porém, que um pro­
fundo estudo se está a fazer 
no sentido de pôr cobro a tam 
imperdoável abandono, facto 
a que há tempos fêz referência 
o senhor Ministro do Interior 
e ao qual ainda últimamente 
se referiu também um senhor 
Vereador da Câmara Munici­
pal de Lisboa, outrotanto ten­
do feito outras entidades ofi­
ciais, entre estas o Ilustre Che­
fe do Distrito de Braga, senhor 
Dr. José Joaquim de Oliveira, 
que tem promovido várias reu­
niões no Oovêrno Givil afim-de 
ser tratado com o interêsse que 
lhe deve ser dispensado tam 
importante e tam oportuno 
problema.

E’, pois, um movimento que 
está a criar proporções de ca­
da vez mais notáveis pela sua 
extensão e pela natureza da sua 
finalidade e que deve transfor­
mar a sombra negra e dolorosa 
do passado em luz brilhante e 
alegre de um futuro mais ou 
menos próximo. E uma vez 
que o problema da Assistência 
esteja resolvido em Portugal, 
os portugueses sentir-se-ão ali­
viados de um pesadêlo que 
presentemente os afronta, para 
passarem a sentir os bafejos 
bemditos da felicidade de ver 
viver a classe pobre desacor- 
rentada dos elos que estão a 
prender a sua existência ao 
sofrimento provocado pela im­
piedosa influência da miséria. 
E nós, que já temos na nossa 
rectaguarda o decorrer de mui­
tos séculos, devemo-nos con­
vencer de que não é justo nem 
é lógico que a vida de cada 
ser humano seja tam desigual 
nem esteja tam distanciada en­
tre os mínimos e os máximos. 
A família, principal célula da 
Nação, não deve nem pode 
viver eternamente agarrada ao 
desiquilíbrio de um conjunto 
de circunstâncias de que tem 
resultado, em factor crescente, 
a mendicidade.

Nada de pretensões irreali­
záveis ou que possam significar 
a condenável aspiração a uma 
igualdade absoluta, mas — e 
em oposição a isso — que cada 
um que pode beneficiar a clas­
se pobre se convença de que 
não há o direito da riqueza dos 
grandes palácios não concor­
rer para* que seja suavizada a 
miséria dos mais modestos la­
res. Já é tempo de se acabar 
com a exibição de semelhantes 
nossos nos estenderem a mão 
para uma esmola e de vermos 
vélhos e crianças em tal estado, 
que mais parecem farrapos 
humanos do que carne da nos­
sa carne, sangue do nosso san­
gue l

E, por isso, muito bem faz o 
Govêrno ao tratar a sério da 
solução que há muitíssimos 
anos vem reclamando o pro­
blema da Assistência e justo é 
que com o Poder Central co­
laborem todas as entidades 
oficiais e particulares e, bem 
assim, tôdas as pessoas que

de protecção àqueles que ca­
reçam dela.

Um pouco das sobras de ca­
da um, juntamente com outras 
possibilidades, pode ser um 
grande auxiliar do Estado.

E’ isso o que deve acontecer 
e de modo algum deve ser 
esquecida a assistência aos 
alunos dos diferentes estabe­
lecimentos e graus de ensino, 
mas de preferência aos daque­
les onde mais concorrem os 
filhos dos pobres e para os 
quais devem ser criadas Can­
tinas escolares,a-fim-de que não 
lhes falte uma refeição quente 
a completar o precioso fruto 
da instrução e da educação.

E sôbre as considerações fei­
tas, apraz-me registar o quanto 
se tem feito em Guimarãis com 
o valioso auxílio da ex.raa Câ­
mara Municipal, que em prol 
da Assistência e beneficência 
tem feito tudo quanto lhe é 
possível, e que nesse capítulo 
de Administração deve ser a 
primeira do Distrito. Subsidia 
Casas de Beneficência, Casas 
de Saúde, Casas de Pobres, 
Casas do Povo, Cantinas Es­
colares, Caixas Escolares, etc.

Se tôdas as outras assim pro­
cedessem, mais rápida solução 
teria o problema da Assistência.

Z ò  da Aldeia.

jos? Gualberto de Freitas
Segundo nos comunica, deixou de 

exercer as funções de correspondente, 
nesta cidade, do «Correio do Minho», 
de Braga, o nosso prezado camarada 
e amigo sr. José Gualberto de Freitas, 
que há alguns anos já vinha desem­
penhando aquelas funções com tanta 
dedicação e competência que merece­
ram, por vezes, o louvor dos dirigentes 
daquele diário da vizinha cidade.

José Gualberto de Freitas, cujas 
qualidades conhecemos de sobejo e 
muito apreciamos, procurou sempre 
servir aquele jornal com o maior apru­
mo, servindo ao mesmo tempo — e 
muito bem — os interêsses de Óuima- 
rãis. .

Por isso mesmo conquistou, dentro 
em pouco, muitas simpatias.

Lamentando o seu afastamento do 
«Correio do Minho», apresentamos- 
-Ihe os nossos cumprimentos e deseja­
mos a continuação das suas prospe­
ridades pessoais.

Parece que as projectadas 
obras de remodelação da nos­
sa estação do caminho de ferro 
— obras absolutamente indis­
pensáveis e há muito reclama­
das — ainda não entraram, co­
mo seria para desejar, em pe­
ríodo de actividade.

Não sabemos se há alguma 
razão que justifique o atrazo 
mas somos de parecer que se 
vai fazendo demasiado tarde. 
A não ser que as obras não 
passem da limpeza do prédio.

As festas Centenárias, que 
se aproximam, devem atrair a 
Guimarãis muitos milhares de 
forasteiros e como a estação 
do caminho de ferro vai ser, 
sem dúvida, um dos pontos 
de mais afluência de pessoas 
que venham assistir às impo- 
nentíssimas festas, seria para 
desejar que essas pessoas não 
colhessem ali uma desagradá­
vel impressão.

Oxalá, pois, que as obras se 
façam de forma a dar ao edb 
íício da estação um aspecto 
decente e que o início das 
mesmas se não faça esperar.

v a  r  í  a

Vi da  C a t ó l i c a
Solenidades de Lázaro — Como nos 

anos anteriores, realiza-se no próxi­
mo dia 9 , do corrente, com o costu­
mado brilhantismo, na igreja dos 
Santos Passos, a festividade de Lá­
zaro.

A parte musical foi confiada, co­
mo de costume, ao nosso prezado 
amigo e distinto violinista Sr. Antó­
nio Guise, que nessa noite apresen­
tará um coral a 4  vozes mixtas e 
orquestra.

Procissão de Passes — No próximo 
domingo, dia 10 , realiza-se com a 
costumada imponência e se o tempo 
o permitir, a magestosa Procissão de 
Passos, que deve atrair a Guimarãis, 
na forma do costume, muitos milha­
res de forasteiros.

A Mêsa da Irmandade a que digna­
mente preside o nosso bom amigo

. Sr. José Pinheiro, emprega os seus 
pretendam cooperar em tam j melhores esforços no sentido de im- 
simpática e Altruísta Cruzada ' prirair às solenidades o maior brilho.

Os pequenos pagens de música
de Paul Arêne.

(conclusão)

Povero Pulcinella ! não teve sorte, 
nem eu também, e 0 velho António 
ainda menos.

Que tudo nos correu bem, os pri­
meiros meses, quando saímos de Itá­
lia. Era a Provença! Imagina uma 
terra igual à nossa terra : o mar, 
lindo sol, latadas a cobrir as casas 
muito brancas, e aldeias, e grandes 
cidades... Até apetecia andar. De­
pois, falavam quási italiano; e, boa 
gente, sempre disposta a cantar, sem­
pre disposta a rir. Os nossos duos, 
instrumentos e vozes, agradavam à 
maravilha ; e Pulcinella, embora nem 
todos os seus lazzis fossem bem com­
preendidos, arrancava formidáveis 
ovações. Ah ! que boa França, esta 
França!

Mas era preciso deixá-la. O mestre, 
cheio de contentamento, retornava : 
Parigi! Parigil Embrenhamo-nos na 
montanha, com rumo a Lyon : era o 
caminho mais direito. Mas que cami­
nho, irmãzita! Penêdos, sempre, e 
mais penêdos. De longe a longe, uma 
aldeia pobre. E o céu era menos azul, 
e 0 falar, à medida que subiamos, era 
mais bárbaro. As minhas canções já 
não agradavam — e nem já compreen­
diam Pulcinella.

íamos caídos, o António e eu ; até 
Pulcinella amadurrou melancólico. 
Pulcinella não tinha surto nem chis­
te ; destingia-se 0 seu olhar vermelho 
e a sua cara de galo parecia triste.

— Gelamos, povero l, gelamos com 
a falta de sol, dizia António, a tentar 
sorrir-se. Mas logo tornava Parigi! 
Parigil para nos aquecer com um 
pouco de esperança.

Não houve mais receita nas praças, 
nem nos albergues; mas havia mais 
frio. O frio, a fome, que miséria !

Vendemos o jumento. Era eu que 
levava os livros e os alaúdes. Antó­
nio ia à frente, pelos campos molha­
dos, pelos caminhos cheios de orti­
gas. —■ « Va rnale l va male l, resmun­
gava, Paris é muito longe, muito longe 
Parigi! «E o peor é que não avança­
mos, o velho mestre sentia-se fatiga­
do. Um dia, caiu neve, e depois caía 
neve todos os dias. Fizemos alto, 
numa aldeia. Disseram-nos estáva­
mos bloqueados para um mês e que 
tinhamos de esperar voltasse o bom 
tempo. Esperar sem dinheiro ! • .. o 
velho António perdeu o ânimo. <Ahi- 
mé l —  suspirava —  ahimé l povero 
Pulcinella l

A’ noite, junto da fogueira de pi­
nheiro, no lugar que os lavradores 
tinham dado, António, à luz clara das 
chamas, quis dar-me a sua última li­
ção. A última, ouves, sozellina? —  
mas eu não sabia que era a última. 
Depois, abraçou-me mais fortemente 
do que o costume e subimos às águas- 
-furtadas para dormirmos no fêno.

Pendurei Pulcinella deante do pos­
tigo, sòlidamente, prêso pela corda a 
um prego de caibro. A meio da noite, 
qualquer ruído despertou-me, e olhei. 
Diante de mim, branco como a neve 
e ao luar que rebrilhava claro, Pulci­
nella balançava. Era natural, não é 
verdade, que Pulcinella balançasse? 
— mas aquilo meteu-me mêdo.

—  António! António.. .  gritei. An­
tónio não me respondeu. Virei-me, 
e, na parede do fundo, na grande 
claridade que vinha do postigo, vi 
uma forma negra. A sombra de Pul­
cinella, com certeza. . .  pois eu via 
a corda e o prégo.

—  António!
Então (foi 0 vento, talvez), Pulci­

nella desprende-se e cai. E, na pare­
de do fundo, coisa estranha, eu con­
tinuava a ver a sua sombra parada, e 
a corda, e o prégo.

—  António!
Ai de mim ! a sombra de Pulcinella 

era António, o meu mestre, o meu 
desgraçado mestre, que se havia en­
forcado.

Enterraram António. E os da terra 
queimaram Pulcinella, os bárbaros!, 
teimando que estava enfeitiçado. Ago­
ra, estou só. Mas vem aí a primavera : 
irei a Paris, levarei à côrte uma linda 
canção que eu compus em memória 
do meu bom velho mestre: — Pulci­
nella nc uCt neve —  Polichinelo na ne­
ve. Polichinelo morto de frio !»

Felicidades em Paris, gentil pagem 
de música! Assim tu lá encontres a 
riqueza com outras melodias e possas 
um dia envergar, com glória, 0 vesti­
do de sêda bordado dos violoncelistas 
do rei. Mas. . .  reparo, agora : a car­
ta nunca foi deitada! . . .  talvez a pri­
mavera chegasse tarde para o pobre 
Giovanino, talvez êste tivesse também 
caído sôbre a neve, morto de frio, 
como António e Polichinelo.

de Vitor Hugo:
Ser a sombra de uma sombra (co­

mo o cortesão do rei decaido) é a ex­
trema magresa.

Ser a favor é realmente uma fôrça, 
quando se é ao mesmo tempo contra.

Ser mau é um tesouro: há quem, 
sendo efectivamente pobre, como 0 
julgam, vive contente, regalado e sa­
tisfeito com a sua malícia.

A inveja é boa fazenda para talhar 
um espião.

Será porventura 0 riso sinónimo de 
alegria ?

Aquela rapariga, admiràvelmente 
bela, com os olhos cheios de luz, era 
cega. Os seus olhos grandes e claros,

mortos para ela, brilhavam para os 
outros. Resplandecia de luz, ela que 
a não tinha.

O verdadeiro amor não se conso­
me. Sendo todo alma, não arrefece. 
A brasa cobre-se de cinzas, mas não 
a estrela.

A luz esmaga a sombra! De que 
borboleta é, então, esta vida terres­
tre, a larva? Nem uma criança que 
não medre para 0 sofrimento, nem 
uma virgem que não cresça para a 
oferta, nem uma rosa que nasça para 
a baba ! Ah ! fazer rir, é fazer esque­
cer !

E’ do inferno dos pobres que se 
faz 0 paraíso dos ricos.

Todos nós somos cegos. O avaren­
to é cego : vê 0 ouro, e não vê a ri­
queza. O pródigo é cego : vê 0 princí­
pio e não vê 0 fim. A namoradeira é 
cega : não vê as rugas. O sábio é ce­
go : não vê a ignorância. O homem 
honrado é cego: não vê o tratante. 
O tratante é cego: não vê Deus. Deus 
é cego : no dia, em que criou o mun­
do, não viu que 0 diabo se metia 
dentro.

0 «Dia da criança finlandesa*
nas nossas Escolas

O sr. Ministro da Educação Nacio­
nal determinou que em todos os esta­
belecimentos do ensino particular, no 
dia 2 de Março, designado por «dia da 
criança finlandesa», se realizasse uma 
sessão de educação cívica, destinada 
a salientar a abnegação patriótica da 
nação finlandesa e 0 martírio da sua 
juventude, sendo feita a colheita de 
donativos, convidando-se os alunos a 
contribuir com 0 mínimo de dez cen­
tavos.

Cumprindo esta determinação Mi­
nisterial, realizaram-se ontem, nonosso 
Liceu, na Escola Industrial e Comer­
cial e nos restantes estabelecimentos 
de ensino, palestras alusivas àquele 
facto, procedendo-se também às que- 
tes cujo rendimento, segundo nos in­
formaram, foi bastante elevado, o que 
nos apraz registar.

No Liceu de Martins Sarmento a 
sessão realizou-se às 14 horas, estan­
do presentes o Reitor e todos os pro­
fessores do mesmo estabelecimento 
de ensino e bem assim os alunos na 
sua totalidade.

O distinto professor sr. P.e Antó­
nio Cândido Pires Quezado fêz uma 
brilhonte alocução, salieutando a he­
roicidade e patriotismo dos finlande- 
zes, sendo escutado no meio do maior 
silêncio e muito aplaudido no final 
do seu discurso.

Em seguida procedeu-se à arreca­
dação de donativos destinados a mi­
norar 0 sofrimento das crianças da 
Finlândia.

— Na Escola Industrial e Comer­
cial «Francisco de Holanda» a sessão 
efectuou-se às 2 1  horas, também com 
a assistência do Director e professo­
res do mesmo estabelecimento de en­
sino técnico, vendo-se entre a assis­
tência, que era numerosa, todos os 
alunos e famílias dêstes, representan­
tes da Imprensa, etc.

O distinto professor da Escola, sr. 
Mário de Sousa Menezes, num breve 
mas brilhante discurso, referiu-se ao 
alto significado daquela sessão, alu­
dindo, também, ao espírito de sacri­
fício e nobre lição patriótica do sacri­
ficado povo finlandês, sendo muito 
aplaudido no final da sua alocução.

Após a palestra, procedeu-se à re­
colha de donativos.

0 Discurso do
Sor. Presidente do Gooseiho

A propósito do recente dis­
curso proferido em Lisboa por 
S. Ex.4 o Senhor Presidente 
do Conselho, foram expedidos 
de Guimarãis os seguintes tele­
gramas :

«Com minhas homenagens nome 
Câmara Municipal Guimarãis saUdo 
V. Ex.* magistral discurso pronun 
ciado definindo duma forma única 
situação actual Nação Portuguesa.

(a) João Rocha dos Santos.
P re s id e n te

«Ex.m# Presidente do Conselho
—  LISBOA

Delegação Concelhia Legião Por 
tuguesa Guimarãis saíida V. Ex.1 
oportuno discurso cheio de fé e pa 
triotismo

(a) Moreira Guimarãis
D eleg a d o  Concelhio

«Ex.mo Presidente do Conselho
—  LISBOA

Comandante e oficiais do Bata­
lhão i3 Legião Portuguesa Guimarãis 
agradecem a V. Ex.* terem ouvido 
palavras oportunas de patriotismo 
e fé.

(a) Moreira dos Santos
C o m a n d a n te  B a ta lh ã o

Quartel em Guimarãis, 2 7  de Fe­
vereiro de 1940

la O c J T t G R 7 S N 1 D E
Para armazém, aluga-se na Rua 

de Camões, n.°* io5 a 10 7 .
Nesta Redacção se informa. ao

DESPORTO
F O O T - B A L L

Do desafio que no domingo 
se efectuou no Campo de Ben- 
lhevai, entre 0 Vitória Sport 
Club e o Desportivo de Mon- 
são, saiu vencedor o primeiro 
por 9-1.

O resultado não está exage­
rado e até se amolda bem ao 
decorrer da partida.

O grupo visitante que, apro­
veitando-se da falta de aten­
ção da defesa local, foi o pri­
meiro a visar as redes, pro­
curou equilibrar-se durante a 
primeira metade e, de eerto 
modo, conseguiu-o, saindo de­
la a perder apenas por 21.

Na segunda parte, porém, 
não pôde agUentar a pressão 
do adversário e consentiu mais 
sete goals.

O Vitória, que alinhou sem 
Bravo e Pantaleão, substituí­
dos por Virgílio e Costa, fêz 
uma exibição com bastante me­
recimento, não tendo tido gran­
de dificuldade em obter 0 lar­
go score.

A sua extrema defesa, afora 
a falta de atenção que deu o 
ponto aos visitantes, cumpriu 
bem. Os médios igualaram-se 
em boa-vontade e energia, ten­
do sido os melhores obreiros 
do triunfo. A linha atacante 
ressentiu-se da falta de Bravo 
e Pantaleão. Mas não actuou 
mal. Tavares foi, dos cinco, o 
mais regular e o mais activo. 
Oliveira, quando resolveu dei­
xar o feio «amuo» que teve e 
que dispôs mal a assistência, 
esforçou-se e, em parte, con­
seguiu desfazer a má impres­
são que os seus nervos provo­
caram. Virgílio teve de notá­
vel um potente pontapé, que 
a trave defendeu, e dois «fa­
lhanços» à boca das redes, os 
quais teriam, com mais um 
pouco de serenidade, dado mais 
dois pontos ao seu grupo.

Dos visitantes, o elemento 
de mais destaque foi o guarda- 
-redes. Os restantes tiveram 
jôgo apagado e demonstraram 
poucas possibilidades.

Os pontos do Vitória foram 
obtidos por: Zeferino, 3; Lau- 
reta, 2; Costa, 2; Tavares, 1; 
Oliveira, 1. O do Desdortivo 
foi marcado pelo interior-di­
reito, Igreijas.

A arbitragem do sr. Antó­
nio Passos, de Aveiro, foi pou­
co atenta, embora imparcial.

-*
O Vitória desloca-se hoje a 

Viana do Castelo. Jornada 
bastante difícil, sem dúvida, 
cremos, no entanto, que ela 
redundará num triunfo mais 
para as côres vimaranenses.

J .  Gualberto de Freitas.

Bombeiro; Voluntário?
\

Do «jornal de Notícias» de 26 de Fevereiro.
V I Z E L A

Posse dos Corpos Gerentes da Asso­
ciação Humanitária dos B. Voluntários

Fevereiro, 20 —  No Quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Vizela, rea­
lizou-se no domingo a assembleia ge­
ral ordinária, para aprovação de con­
tas, eleição dos corpos gerentes e 
Comando, para 0 biénio de 1940-41.

Pelo relatório, verifica-se que a re­
ceita total foi de Esc. 21.584$39, e a 
despesa de Esc. 17.972530, havendo, 
por conseguinte, um saldo positivo 
de Esc. 3.612$09. No mapa do rela­
tório vê-se que 0 saldo da dívida exis­
tente em 31 de Dezembro de 1939, é 
de Esc. 10.200$00.

Ontem tomaram posse os novos 
corpos gerentes, que ficaram assim 
constituídos:

Assembleia geral — Presidente, dr. 
Arménio Caídas; vice-presidente, 
Edmundo Monteiro; secretários, Ar­
mando Martins Camelo e Damião de 
Sousa Oliveira.

Conselho Fiscal — Presidente, An­
tónio Teixeira da Costa e Silva; vo­
gais : Joaquim Silva e José Leite Dias 
de Freitas.

Direcção — Presidente, António de 
Urgezes dos Santos Simões; vice- 
-presidente, Alberto Augusto de Ma­
tos Vasconcelos; secretários: João de 
Sousa e José Pinto; tesoureiro, Aní­
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bal Torres; vogais: Agostinho de 
Lima e Faustino de Castro.

Comandante honorário, tenente Joa­
quim Caídas e l.°  Comandante Al­
fredo Alves Ferreira de Brito.

Médico — Dr. Alfredo Pinto de 
Sousa e Castro.

Capelão —  Padre José de Sousa 
Monteiro.

Chefe da Secção — Joaquim Costa.
O Corpo Activo é constituído pe­

los seguinte bombeiros: Armindo 
Mendes, Joaquim Monteiro, Manuel 
de Almeida, Manuel Pinto Cardoso, 
Ernesto de Sousa, Francisco Pinto 
Ribeiro, Manuel Fernandes Oliveira, 
Adélio Ferreira da Silva, Armando 
Fernandes Oliveira, José da Silva 
Martins, Artur Monteiro, António 
Machado, Joaquim Fernandes, Ar­
mando Correia da Silva, Eduardo Pe­
reira, Inácio Vaz Pedrosa, Adriano 
Ribeiro Pedrosa, Manuel da Fonseca 
Abreu, Álvaro Ribeiro da Silva, José 
da Cunha Freitas, Luís Machado, 
João Pinto, Francisco Lemos Branco, 
António Martins e Alfredo Duarte da 
Silva.

Motoristas—José Neto Ribeiro Cou­
to, Manuel Martins, José Joaquim da 
Silva, Reinaldo Alves Campelos e Al­
berto Faria.

Cá por Guimarãis continua 
tudo como dantes, ou seja co­
mo há J/ove J ín o s ____

Sem mais com entários....

Sarau de Arte

Como noticiamos já, no nosso últi­
mo número, vem a Guimarãis no dia 
6  do corrente, quarta-feira, 0 «Grupo 
Musical Feminino» do Pôrto, de que 
fazem parte distintíssimas senhoras, 
entre as quais, algumas distintas vio­
linistas.

O programa, atraente e variado, 
deixa-nos, na sua rápida leitura, a 
impressão de que vamos assistir a 
um verdadeiro Sarau de Arte.

O programa a executar é 0 se­
guinte :

Algumas palavras de apresentação, 
pelo Ex. m0 Sr. Dr. Américo Durão, 
distintíssimo e consagrado poeta que 
tôda Guimarãis conhece.

Marcellt (1686-1739) — Canzone 
Madrigalesca — dois andamentos (a 
duas vozes).

Bach (1685-1750) — Herr, du sie- 
hst... (idem).

Hãndel (1685-1759) —  Duette n.° 3
—  três andamentos (idem).

Palestrina (1525-1594)—Esurienies
— (a três vozes).

Motete -  (séc. XVI-XVII) -  (Ex-li- 
bris Communitatis Sanctce Crucis 
Conimbrigensis). Em louvor de S. 
Miguel (a quatro vozes).

Brahms (1833-1897)—Die MUUerin
— (idem).

Mendelssohn —• (1809-1847) —  Der 
kurze Frãhling —  (idem).

Mozart (1756-1791) — I I  Giubilo — 
(idem).

Carlos Dubbini — Cantiga das flo­
res do monte — (a duas vozes e solos).

Ema Salgado — (Componente do 
Grupo): Os olhos verdes são falsos 
(a três vozes); Vem morte l (a quatro 
vozes); Quem canta seu mal espanta 
(idem); Dorme, dorme, meu menino 
(a três vozes).

Handel (1685-1759) —  Des Herrn 
Einzug —  (idem).

Melodia do Século XVI — Es ist
ein Ros’entsprungen — (idem).

C. Kloss (1863-1910)— Grabesruhe
—  (idem).

L. V. Beethoven (1770-1827) — La 
gloire de Dieu dans la nature — 
(idem, idem).

tâmara Municipal de fluimarâls
- A .  2 0 . 1 3 . 2 0 .  C  í  O  '

Concurso público para a obra de adap­
tação duma dependência do Liceu a Ves­
tiário e sala de estar das alunas.

Até às 14 horas do dia 20 do cor­
rente mês de Março, esta Câmara 
aceita propostas em carta fechada 
para a obra de adaptação duma de­
pendência do Liceu a Vestiário e sa­
la de estar das alunas, a qual se efec- 
tuará nesse mesmo dia, resalvando se, 
porém, a Câmara o direito de proce­
der à sua entrega só na sessão ime­
diata, ou mesmo de não fazer a sua 
adjudicação, se assim o julgar conve­
niente aos interêsses do Município.

Base de licitação, 8.201$40.
Para ser admitido ao concurso é 

necessário apresentar o recibo de ter 
efectuado até à véspera do encerra­
mento do mesmo o depósito provisó­
rio de 205$ 10 bem como o de ter pa­
go a contribuição industrial.

E depois de feita a adjudicação, o 
arrematante terá de fazer no praso 
de três dias, na Agência da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre­
vidência, desta cidade, 0 depósito 
definitivo de 5 %  sôbre o preço da 
adjudicação.

O programa do concurso e respec- 
tivas condições achatn-se patentes na 
Repartição de Engenharia dêste Mu­
nicípio, onde todos os dias úteis po­
dem ser examinados pelos interessa­
dos.

Paços do Concelho de Guimarãis, 
1 de Março de 1940. E eu, Américo 
de Oliveira Durão, chefe da Secretaria 
da Câmara, o subscrevi.

O Presidente da Câmara,

João Rocha dos Santos%
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S o ciedade de D efesa 
e P ro p a g a n d a  de G u i- 

m a rã is
Conforme aviso convocatório, reu­

niu no passado dia 24 de Fevereiro a 
Assembleia Geral desta colectividade 
para os fins consignados no mesmo 
aviso.

Pela Direcção foi lido o seguinte 
R E L A T Ó R I O

A instituição que hoje reúne alguns 
dos seus antigos associados para liqui­
dar os haveres da sua existência, não 
foi uma instituição inútil para os inte­
resses de Guimarãis.

A prova de que o não foi, vamos 
dá-la, citando, sucintamente, alguns 
dos factos mais salientes da sua 
administração.

Em 1928, a imprensa local, recor­
dando que nesse ano se passava o
8 .° centenário da Batalha de S. Ma- 
mede — prélio de armas que se feriu 
junto do Castelo de Guimarãis, — 
determinou que alguns vimaranenses, 
depois de sucessivas reuniões prepa­
ratórias, fossem à Câmara solicitar 
que a Vereação tomasse a si o encargo 
de celebrar a comemoração do refe­
rido facto histórico — precursor da 
fundação da Pátria.

A Vereação, como é sabido, re­
cusou-se não só a tomar essa inicia­
tiva, como não deu à comissão, 
sequer, qualquer ajuda ou subsídio 
para o seu empreendimento.

Seguidamente a comissão foi con­
ferenciar com a direcção da Associa­
ção Comercial e Industrial, obtendo 
idêntico resultado.

Foi depois do insucesso destas e 
doutras demarches que se fundou a 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Guimarãis— para celebrar a co­
memoração do 8.° centenário da 
Batalha de S. Mamede.

Do modo como a comissão de vi­
maranenses se desempenhou dessa 
missão, di-lo eloquentemente a se­
guinte Portaria de Louvor publicada 
no «Diário do Govêrno», em 17 de 
Agôsto do ano de 1928:

«Tendo uma comissão de vimara­
nenses composta dos cidadãos: An­
tónio Lopes de Carvalho, Eugênio da 
Costa Vaz Vieira, António Vieira de 
Andrade, Dr. David de Oliveira e 
José de Pina, sem auxílio do Estado 
e do município, promovido a come­
moração solene do 8 .° centenário da 
Batalha de S. Mamede; tendo ainda 
a referida comissão revelado uma 
grande tenacidade e notável acção, 
aliadas a uma intensa fé nacionalis­
ta manda o Governo da República 
Portuguesa, pela Presidência do Mi- 
nistéiio e Ministro do Interior, que à 
refeiida comissão sejam conferidos 
os justos e merecidos louvores pela 
forma como levou a efeito a come­
moração da Batalha de S. Mamede. 
— Paços do Govêrno da República, 
17 de Agôsto de 1928. — Ó Presi­
dente do Ministério e Ministro do 
Interior, José Vicente de Freitas.»

*
Igualmente a Câmara Municipal, 

então da presidência do Dr. Antomo 
Coelho da Mota Prego, lançava na 
acta de uma das suas sessões um voto 
de louvor à referida Comissão, pro­
motora da comemoração da grande 
data histórica.

*
Não será supérfluo dizer-se que 

esta patriótica iniciativa, de passo 
que dignificou e prestigiou a terra 
que foi berço da Nação, tivera uma 
larga repercursão na imprensa do 
País e em algumas corporações re­
presentativas, mercê ainda da acção 
desenvolvida pela Comissão dos vi­
maranenses, promotora da citada co­
memoração. *

Podia a S. D. P. G. dar por finda 
a sua missão — em 1928 — uma vez 
que havia atingido o fim especial 
para que foi fundada.

Prosseguindo, porém, na sua acção 
de promover o engrandecimento de 
Guimarães, realizou ainda, durante o 
período da sua existência, os seguin­
tes empreendimentos:

Excursão de estudo, com feição 
popular, às estações arqueológicas 
da Citânia de Briteiros e Sabroso; 
romagem ao túmulo de Martins Sar­
mento; lição didáctica nos museus 
da Sociedade; publicação dum argu­
mento relativo a estas visitas.

Homenagem pública e solene ao 
mestre da Agronomia Dr. João Coe­
lho da Mota Prego e oferta das 
insignias com que fôra distinguido 
pelo Govêrno da República. Esta 
homenagem prestada ao saudoso vi- 
maranense, teve a colaboração da 
lavoura nacional.

*
Lançou a S. D. P. G. um movi­

mento em prol do ensino primário, 
nomeadamente da construção de edi­
fícios escolares. Desta acção resul­
tara : a construção de um esplêndido 
edifício escolar em Belos-Ares e a 
concessão de alguns subsídios, por 
parte das Estâncias Superiores, para 
comêço de outros.

O magnífico edifício escolar de 
S. Jorge do Pevidém, deve a inicia­
tiva da sua construção a um subsídio 
de Esc. 15.000$00, obtidos por esta 
Sociedade.

Outro subsídio de 10.000$00 foi 
obtido para a construção de um edi­
fício escolar na Costa. Dificuldades 
insuperáveis, fizeram que êsse subsí­
dio tivesse de ser transferido para 
análogo fim na freguesia de S. Pedro 
de Azurém. Mas ainda desta vez não 
foi possível vencer um óbice levan­

tado pela Vereação dessa época, re­
sultando daí a perda do aludido 
subsídio e, implicitamente, os demais 
que, com o mesmo objectivo, o Go­
vêrno lhe concederia.

Tomou a S. D. P. G. a iniciativa 
de mandar erigir um monumento- 
-tumular ao saudoso vimaranense 
Padre Gaspar Roriz. Aberta, com 
êxito, uma subscrição pública, foi 
levantado no cemitério municipal 
da Atouguia o aludido monumento- 
-tumular e feita a trasladação do seu 
cadáver, numa solene e piedosa ro­
magem. *

Promoveu a S. D. P. G. a constru­
ção de um monumento ao insigne 
artista vimaranense Gravador Mola- 
rinho.

A importância gasta neste monu­
mento foi aproximadamente de quinze 
mil escudos, se tornarmos em linha 
de conta as ajudas e ofertas que nos 
vieram por parte da Família Aloreira 
de Sá, do sr. António de Azevedo, 
escultor, e ainda de algum material 
do Estado. Da importância atingida 
por esta celebração, falou exuberan­
temente a imprensa do País.

*
A falta de uma casa de espectáculos 
entre nós, andava nos prélios da im­
prensa local. Entrando no assunto 
a S. D. P. G., enfrentou o problema 
da propriedade do velho Teatro D. 
Afonso Henriques, no sentido de cha­
mar a posse da referida propriedade 
ao Município, como o melhor repre­
sentante de uma Empreza, sem accio- 
nistas legais. Desta iniciativa resultou, 
efectivamente, a transferência desta 
propriedade para o Município. O 
que depois sisto se passou é sabido 
de todos.

Jàmais a S. D. P. G. deixou de 
pugnar, durante o curto período da 
sua existência, pela consecussão de 
melhoramentos e iniciativas tendentes 
ao progresso local.

A correspondência e os livros da 
vida administrativa desta instituição, 
oferecem algumas boas provas para 
testemunhar aos cépticos — que a So­
ciedade de Defeza e Propaganda de 
Guimarãis, não foi uma instituição 
inútil, sem um objectivo superior.

E a prova que não foi uma insti­
tuição inútil, é que atingiu não só o 
fim especial, o fim de momento para 
que foi criada, mas, alvejando mais 
longe, realizou algumas obras que fi­
caram.

Não querem aqueles que hoje assi­
nam êste Relatório —  por dever dos 
cargos que ocuparam na última Direc­
ção— fazer jus ao aplauso público 
dos seus conterrâneos.

Limitam-se, apenas, registar os fac­
tos que assinalaram a existência duma 
instituição que havendo, pràticamen- 
te, deixado de existir em 1935, vem 
hoje dar conta da sua liquidação.

A Direcção da S. D. P. G.
Guimarãis, 24 de Fevereiro de 1940.

do cidade
Diversas Notíoias

Depois de feita a leitura dêste Re­
latório, a mesma Direcção apresentou 
a seguinte proposta, que a Assembleia 
aprovou por unanimidade.

P R O P O S T A
1. ° — Que seja Iegamente extinta a 

Sociedade de Defeza e Propaganda de 
Guimarãis na forma dos seus Esta­
tutos ;

2 . ° — Que seja nomeada uma co­
missão de três membros destinada a 
promover a venda do espólio exis­
tente ;

3. ° — Que o produto dessa venda 
seja entregue à Sociedade Martins 
Sarmento, para que a gloriosa insti­
tuição cultural, administrando o saldo 
que lhe fôr entregue, distribua com o 
rendimento do juro dêste pequeno 
depósito um paémio pecuniário ao 
aluno da Escola industrial e Comercial 
«Francisco de Holanda», da discipli­
na do desenho de debuxo, por ocasião 
da sua festa anual de 9 de Março;

4. ® — Que êste prémio, como home­
nagem não só ao pensamento que de­
terminou, em 1928, a creação da So­
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Guimarãis, mas à comemoração na­
cional de 1940, em tudo análoga a 
esse pensamento, se fique denomi­
nando : «Prémio 8 .° Centenário da 
Fundação de Portugal».

A DIRECÇÃO.
A Comissão encarregada de dar 

execução a esta proposta, é composta 
pelos antigos membros da Direcção 
sr. A. L. de Carvalho, Armando 
Humberto Gonçalves e Alberto Go­
mes Alves.

0  p r o b le m a  d a  lu z

Temos há dias sôbre a nossa 
mêsa de trabalho uma carta 
do ex-presidente da Câmara 
Municipal de Guimarãis e nos­
so prezado amigo sr. Capitào 
José Maria Pereira Leite de 
Magalhãis e Couto, sôbre a já 
debatida questão da luz.

A falta de espaço nâo nos 
permitiu fazer a sua inserção 
e tratando-se de um documen­
to que é já do conhecimento 
público, por ter sido publica­
do em outros colegas, dispen- 
samo-nos de o fazer, sem que 
isso represente menos consi­
deração por S. Ex.\

Casa dos pobres
Recebemos o relatório da Casa 

dos Pobres referente à gerência do 
ano findo e pelo qual pudemos ava­
liar, mais uma vez, o incremento que 
tem tomado aquela grande obra de 
Assistência e bem assim o carinho 
que os vimaranenses e especialmente 
a Câmara Municipal lhes vêm dis­
pensando.

Os números do relatório são bem 
uma afirmação do quanto em Gui­
marãis se tem tratado do problema 
de Assistência e da maneira como o 
mesmo foi resolvido, num conjunto 
de esforços e de boas vontades.

Da Gerência de 193 9 , a importân­
cia dos subsídios em dinheiro para 
alimentação foi de 54.799$50, mais 
3 .2 i4 #>5o do que em 1 9 3 8 ; a de 
subsídios para renda de casa foi de 
30.430$00, mais 1 685#5o do que 
em 1938, de onde se vê que na últi­
ma gerência só a duas modalidades 
de assistência custaram à referida 
Instituição 85.229$50.

Na Cozinha Económica foram for­
necidos 39.929 pratos de comida, 
mais 7.272  do que em 1938, e no Re­
feitório foram fornecidas aos pobres 
138.742 sopas, mais 14.000 do que 
em 1938, e igual número de rações 
de pão. A verba feita em géneros 
alimentícios foi de U4.466$50, mais 
2 4 .4 5 2 ^ 7 3  do que em 1938. Verifi­
ca-se em face dos números, que a 
necessidade aumentou.

E’ preciso que os Vimaranenses 
continuem dispensando a sua melhor 
boa vontade a tam útil como simpá­
tica instituição.

Serviço de farm ácia
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha- 
: do, à Rua da República.

í J T  Caridade
Recomendamos à caridade dos 

nossos leitores o infeliz João Joa- 
. quim de Oliveira, que luta com-uma 
j  pertinaz doença e mora na Rua de 
j  Santo António.

fe ira  J?nual de S. Jotcaio
1 Realizou-se na população de S. 
Torcato a Feira Anual promovida 
pela comissão de iniciativa, que foi 
bastante concorrida e deu lugar a al-l 
gumas transacções. Durante o dia 
fez se ouvir no local uma banda de 
música e houve carreiras de camio­
netes entre esta cidade e aquela po­
voação.

Foram conferidos prémios aos me­
lhores expositores de gado.

2)esasire
Quando procedia à experiência de 

uma arma de fôgo e por esta se ter 
disparado, ficou bastante ferido na 
mão o nosso prezado amigo sr. Um- 
berto Guimarãis Pinheiro, que feliz­
mente, tem experimentado sensíveis 
melhoras.

Récita
Dentro em breve os alunos da Es­

cola Industrial e Comercial «Fran- 
i cisco de Holanda» vai levar à cena,
I no Teatro Martins Sarmento, um 
j espectáculo cujo produto reverterá 
! a favor da Caixa Escolar.
! Será levada à cena a interessante 
| peça : «Manhã de S. João» da autoria 
do nosso querido conterrâneo e ami- 

j  go e distinto Colaborador Sr. Delfim 
| de Guimarãis, a qual, para aquele 
; fim, está sendo musicada pelo nosso 
: bom amigo e distinto violinista sr. 
j  António Guise.

! j f t ’s jÇuforidades
\ Um nosso leitor pede-nos para 
| que aqui se chame a atenção das di- 
; gnas autoridades para o facto de nu- 
| ma taberna do Cano se juntarem,
| até altas horas da madrugada, alguns 
! indivíduos que provocam desordens,
I perturbando, por isso, o sossego 
j  público.

i fe s ia s  Centenárias
\ Foram incumbidos das decorações 
| e iluminações da cidade, para as pró- 
| ximas festas Centenárias, os conhe­
cidos ornamentistas Srs. Constanti- 
no Lira, de Felgueiras, e Bernardo 
Barreira, desta cidade, que apresen­
taram já os seus projectos à aprova­
ção.

Sabemos que a Praça de D. Afon­
so Henriques, Largo 28 de Maio, 
Largo Prior do Grato e Jardim Pú­
blico, ostentarão decorações alusi­
vas às comemorações e de grande 
efeito.

Boletim Elegante

Famalicão„ sr. Rebelo de Mesquita e 
0 nosso prezado amigo sr. Joaquim 
Pereira da Cunha, de Tagilde.

— Esteve entre nós, no passado do­
mingo, 0 nosso prezado conterrâneo e 
amigo e distinto sargento músico aju­
dante sr. Ribeiro de Castro.

— Encontra-se em Viana do Castelo 
0 nosso estimado conterrâneo sr. Amé­
rico da Cunha Mourão, filho do tam­
bém nosso bom amigo sr. Francisco da 
Cunha Mourão.

Doentes 1
Em Lisboa tem passado incomo­

dada a viúva do saudoso Estadista e 
grande amigo da nossa Terra Conse­
lheiro João Franco, Senhora D. Lívia 
Schindler Franco. Desejamos as me 
lhoras da ilustre enferma.

—  Com a gripe teem guardado 0 
leito os nossos bons amigos srs.: José 
Francisco Carneiro, Francisco de Assis 
Pereira Dantas, Adriano Almeida, dr. 
Adelino Ribeiro Jorge, Manuel José 
de. Carvalho, Antônio Luís da Silva 
Dantas, Alberto Gomes Alves, e a es- 
pôsa do nosso prezado camarada sr. 
José Gualberto de Freitas.

— Tem passado incomodado, com 
um forte ataque de gripe, 0 nosso pre­
zado amigo e importante industrial sr. 
António José Pereira de Lima.

— Estiveram doentes, com a gripe,
0 nosso prezado amigo sr. Alberto 
Vieira Braga e sua esposa.

— Com a gripe, encontram se doen­
tes os nossos prezados amigos srs. 
Manuel e José Teixeira (Ribeirinho).

— A todos, desejamos breve e com­
pleto restabelecimento.

— Esteve doente, já se encontrando 
melhor, 0 nosso prezado amigo sr. 
João Teixeira de Aguiar, que se en­
contra em Lamego, onde foi passar 
uns dias de repouso. Desejamos 0 eeu 
mais breve e completo restabelecimento.

Aniversários natalícios
Passou no dia 29 de Fevereiro 0 

aniversário natalício do nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Francisco de■ 
cássia Costa Guimarãis. j

— Fazem anos no dia 9 e não em 6,j
como noticiamos, os nossos prezados, 
amigos srs. Coronel Luis Pereira Lou­
reiro e Bernardino Jordão. j

— Faz anos no dia 11 e não em 10,
como também por lapso noticiamos, 0 j 
nosso bom amigo sr. Antão de Len-1 
castre. j

— Passou, no dia 1 do corrente, \ 
mais um aniversário natalício 0 nosso 
prezado amigo sr. Tenente Mário Pi­
nheiro.

— Xo dia 11 do corrente passa 0
aniversário natalício do nosso conter­
râneo e amigo, residente no Porto, sr. 
Armindo Peixoto. J

A todos apresentamos os nossos 
cumprimentos de parabéns.

Augusto Gomes de Oliveira
De passagem, esteve na quarta-feira 

nesta cidade, tendo-nos dado a honra 
dos seus cumprimentos, 0 nosso Ilustre 
Amigo e muito digno Inspector Esco­
lar, sr. Augusto Gomes de Oliveira, 
que desempenhou com elevada compe­
tência e aprumo as funções de Inspec- 
tor-Chefe da Região Escolar de Bra­
ga e que em Guimarãis conta muitas 
amizades, conquistadas pelas suas no­
bres qualidades de carácter e inteli­
gência. ____

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

TEATRO
MARTins
SABMEHTO
EMPRÊSA
JORDAO&C.*

Hoje ás 15 e ás 21 honas

Um filme de grande espectáculo, com cenas de 
imponência e grandiosidade:

0  h o m e m  c o m  m á s c a r a  d e  f e r r o
A obra imortal de ALEXAND RE DUMAS que é a con­
tinuação do célebre romance «Os 5 M osqueteiros».
Desempenho de JOAN BEANETT e LOUIS HAYWARD

Q u in t a  -  fe ir a ,  7

Uma engraçadíssima comédia musicada:

NO T U R B I L H Ã O  DE PARI S

nhamento, para o Cemitério Munici­
pal.

A tôda a família enlutada apresen­
tamos condolências.

Alberto Carlos Gonçalves Ferreira C0MRRCR DE GDIMflRÃIS

Partidas e chegadas
Partiu para 0 Brasil, onde è impor- 

: tante comerciante, 0 nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Joaquim Fer- 
nandes Marques, a quem desejamos 
feliz viagem.

— Regressaram de Lisboa os nossos 
bons dmigos sr. José Jacinto Júnior e 
seu filho sr. José Jacinto de Carvalho, 
e 0 também nosso amigo sr. Agostinho 
Dias Pinto de Castro.

—  Visitaram-nos há dias 0 nosso 
prezado camarada do “Notíoias de

Manuel Augusto de Saraiva 
Carvalho Brandão

Na sua residência à rua de Camões, 
desta cidade, finou-se quási repenti­
namente, na madrugada da última 
quinta-feira, o nosso amigo sr. Ma­
nuel Augusto (jc Saraiva Carvalho 
Brandão, irmão do sr. P.« Francisco 
Saraiva Brandão e pai dos nossos 
prezados amigos srs. dr. Carlos Au­
gusto Saraiva de Carvalho Brandão 
e João Saraiva de Carvalho Brandão.

O saíidoso extinto que contava 70 
anos de idade, fêz parte de algumas 
vereações da Câmara Municipal e 
foi secretário da Comissão Adminis­
trativa do Asilo de Santa Estefânia, 
desta cidade, vereador da Câmara 
Municipal de Mondim de Basto e 
Administrador do mesmo Concelho 
no tempo do dr. Sidónio Pais e Ad­
ministrador do Concelho de Guima­
rãis e era ainda Juiz da Irmandade 
de N. S. da Lapinha, da freguesia de 
Calvos, tendo trabalhado com a 
maior dedicação pelo progresso da­
quele formoso local.

Durante o tempo que desempenhou 
na Câmara Municipal o cargo de 
vereador das Obras nas vereações 
presididas pelos srs. drs. Mota Prego 
e Rocha dos Santos, pugnou sempre, 
devotadamente, pelo progresso de 
Guimarãis.

A sua morte foi muito sentida.
O su funeral que constituiu uma 

significativa manifestação de pezar, 
efectuou-se na sexta-feira, às 11 ho­
ras, na igreja da Misericórdia, peran­
te numerosa e selecta assistência 
entre a qual vimos a Câmara Muni­
cipal, Direcção do Asilo de Santa 
Estefânia, Mêsa da Irmandade de N.
S. da Lapinha e representantes de 
outras corporações civis e religiosas, 
médicos, advogados, comerciantes, 
industriais, Delegado do Govêrno, 
Chefe da P. S. P., Bombeiros Volun­
tários, instituições de caridade, etc.

A chave do caixão foi entregue ao 
sr. António de Freitas Ribeiro, abas­
tado capitalista e amigo íntimo do 
finado.

Após as homenagens fúnebres o 
cadáver, que se achava encerrado 
num luxuoso ataúde de veludo, foi 
trasladado, com numeroso acompa­

No Pôrto, onde residia há muitos 
anos, finou-se o nosso conterrâneo, 
sr. Alberto Carlos Gonçalves Ferrei­
ra, irmão do nosso prezado amigo e 
estimado empregado superior do 
Banco Ferreira Alves, nesta cidade, 
sr. Manuel Artur Gonçalves Ferreira, 
a quem apresentamos condolências.

O cadáver foi trasladado na quar­
ta-feira para o Cemitério da Atou­
guia, desta cidade.

General Aires Osório de Aragão
Causou muita consternação nesta 

cidade o falecimento ocorrido no 
Pôrto, do distinto oficial do exérci­
to sr. General Aires Osório de Ara­
gão Teixeira de Alpoim, que tendo 
feito parte do Regimento de Inf. 20 
quando aquartelado em Guimarãis, 
aqui residiu durante alguns anos 
conquistando, pelas suas nobres qua­
lidades de carácter e inteligência, as 
maiores simpatias.

A seu filho o sr. Manuel Osório 
Teixeira de Aragão e Alpoim, apre­
sentamos as nossas condolências.

Funeral
Na igreja da Misericórdia reali­

zou-se na segunda feira o funeral da 
inditosa sr.* D. Maria Clotilde Lemos 
Rocha, extremecida filha do nosso 
amigo sr. Raúl Rocha.

O cadáver achava se encerrado em 
luxuosa urna de mogno que estava 
coberta por muitos «bouquets» e ra­
mos de lindas flores naturais com 
sentidas dedicatórias.

A’s homenagens fúnebres assisti­
ram muitas pessoas de tôdas as ca­
madas sociais e das relações da fa­
mília, pessoal da fábrica de Fiação 
e Tecidos da Madrôa, muitas senho­
ras, ete.

Após a missa do corpo presente e 
ofícios fúnebres o cadáver foi remo 
vido, com numeroso acompanha 
mento, para o Cemitério Municipal.

Fechou o caixão o padrinho da 
extinta sr. António Nicolau de Mi­
randa.

Sufragando
Na igreja da Misericórdia celebrou- 

-se na terça-feira a missa do 7 .0 dia 
por alma da sr.a D. Maria Isabel Vaz 
Nápoles de Araújo, a qual teve nu­
merosa assistência.

De luto
Pelo falecimento ocorrido há dias, 

de sua extremosa esposa, encontra- 
se de luto o nosso prezado amigo e 

estimado proprietário em Ronfe, sr. 
António José Machado, a quem apre­
sentamos as nossas condolências.

Secretaria  Ju d ic ia l

^ n ú n c i o
(Z* publicação)

No dia 10 de Março, próximo, fatu­
ro, por 12 horas, à porta do Tribnual 
Judicial desta comarca, e, por virtude 
dos autos de carta precatória orfauo- 
lógica, vindos da comarca de Vila No­
va de Famalicão, por óbito de Artur 
de Oliveira Leitão, morador que foi na 
frequesia de Mouquim, da mesma co­
marca, se há-de proceder em basta 
pública, à arrematação do seguinte 
prédio: — 0  direito e acção a duas 
terças partes de uma casa tôrre e tér­
rea, sita no Largo 13 de Fevereiro, da 
cidade de Guimarãis, com os números 
9 e 11 de policia, que confronta do 
norte com 0 quintal do edifício do Tri­
bnual, sul com 0 Largo da sua situa­
ção, nascente com 0 prédio de António 
da Silva e poente com 0 prédio de José 
Mendes de Abreu, descrita ua Conser­
vatória sob 0 número 10.882 do Livro
B. 35 a folhas quatro verso, e, que vai 
à praça pela quantia de 3.800$00. De­
clara se que tem 0 direito de habitação 
neste prédio, Dona Tereza Amélia de 
Jesus Pimenta, solteira, maior, pro­
prietária, de Guimarãis.

Guimarãis, 19 de Fevereiro de 1940.
Verifiquei a exactidão.

O juiz de Direito,
Rodolpho Arthur d’Abreu.

O Chefe da 3.* Secção,
Luis Cândido Lopes. 57

tâmara H u iit ija l íe  Guimarãis

A N U N C I O

Padre
Alberto Jjonçalves
Missa do 30.° dia

A direcção do Noticias de Guima­
rãis participa que na próxima quarta- 
-feira, dia 6  de Março, será celebrada, 
às 8,30 horas, na igreja da Misericór­
dia, uma missa comemorando 0 30.° 
dia do falecimento do saudoso e ilus­
trado sacerdote rev. António Alberto 
Gonçalves, que foi seu distinto Cola­
borador.

Convidam-se a assistir àquêle reli­
gioso acto tôdas as pessoas que admi­
raram as qualidades do saudosíssimo 
extinto.

Guimarãis, 3 de Março de 1940.

Concurso público para a arrematação 
da empreitada de conclusão do prolonga­
mento da Rua Gil Vicente, ligando a Roa 
de Paio 6alvão aos Pombais.

Até às 14  horas, do dia 20 do pró­
ximo mês de Março, esta Câmara 
aceita propostas em carta fechada 
para a arrematação da empreitada 
de conclusão do prolongamento da 
rua Gil Vicente, ligando a rua de 
Paio Galvão aos Pombais, a qual se 
efectuará nêsse mesmo dia, resal- 
vando-se, porém, a Câmara o direito 
de proceder à sua entrega só na 
sessão imediata, ou mesmo de não 
fazer a adjudicação, se assim o jul­
gar conveniente aos interêsses do 
Município.

Base de licitação 3 7 1 .7 3 6 ^ 2 1 .
Para ser admitido ao concurso é 

necessário apresentar o recibo de 
ter efectuado até à véspera do encer­
ramento do mesmo o depósito pro­
visório de 9 0 0 0 ^ 00. ber- ccr.:, u út'* 
ter pago a :^r.trib’: ,««o industrial.

t  à-pois de ser feita a adjudica­
ção,, ) arrematante terá de fazer, no 
P">..:>o de três dias, na Agência da 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência desta cidade, o depósito 
definitivo de 5 %  sôbre o preço da 
adjudicação.

O programa do concurso e respec- 
tivas condições acham-se patentes 
na Repartição de Engenharia dêste 
Município, onde todos os dias úteis 
podem ser examinadas pelos inte­
ressados.

Paços do Concelho de Guimarãis, 
29 de Fevereiro de 1940 . E eu, Amé­
rico de Oliveira Durão, chefe da Se­
cretaria, o subscrevi.

O Presidente da Câmara,
João Rocha dos Santos.

R e p r e s e n t a n t e
Precisa nesta cidade, casa do Pôr­

to, para trabalhar com lanifícios e 
mais artigos, com a modalidade de 
facilidades de pagamento.

Carta a Júlio de Oliveira — Rua 31 
de Janeiro, 85/2.° — Pôrto. w
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D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

O  A S A  F U N D A D A  E M  1 6 2 6

I E s c r i t ó r i o .  7 3  T E L E F O N E S  ! ’
l e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

D O  C O N C E L H O
Caídas das Taipas, 23.

(Retardado na Redacçáo)

A Comissão das festas de S. Pedro, 
a realizar em Junho próximo, traba­
lha com afinco para que êste ano elas 
revistam o maior brilnantismo.

Reuniu, há dias, havendo tomado 
importantes resoluções àcêrca do pro­
grama a levar a efeito e do qual farão 
parte alguns números interessantes 
como sejam uma exposição da indús­
tria local, cortejo agrícola, concêrtos 
musicais nos quais tomarão parte três 
das mais reputadas bandas do norte : 
Revelhe, Freamunde, Pevidém, etc.

O programa será publicado breve­
mente.

— Faleceu, após cruciantes sofri­
mentos, a sr.a D. Palmira de Sousa 
Pereira, viúva do saudoso António 
Manuel Lourenço Júnior.

O enterro da inditosa senhora teve 
lugar ontem, ás 10 horas, sendo mui­
to concorrido não só de pessoas da­
qui como de outras localidades.

A' família de luto apresentamos os 
nossos sentimentos.

— Estão em vias de conclusão as 
importantes obras do Quartel dos 
Bombeiros Voluntários das Taipas, 
que fica sendo um dos melhores da 
província, o que se deve ao grande 
esfôrço do muito digno Presidente da 
Direcção, snr. Dr. José Joaquim 
Machado Guimarãis.

Está, pois, para breve a sua inau­
guração.

Vizela, 2.

Teve uma grande concorrência o 
encontro de futebol do passado do­
mingo no Campo desta vila entre as 
reservas do Futebol Club do Pôrto e 
o team Vizelense. Após um jôgo in­
teressante e disputado com energia e 
calor, coube a vitória ao grupo local 
por 6-1, resultado que, diga-se de 
passagem e em abôno da verdade. . . ,  
não era de esperar, atenta a categoria 
e classe do team portuense! Mais 
um grande incentivo para o Futebol 
Club de Vizela!

—  Amanhã vem aqui jogar o Leça, 
conhecido e popular grupo que no 
seu activo conta muitas vitórias com 
valiosos teans de categoria.

—  As reservas do «Salgueiros» que, 
no passado domingo jogaram com o 
«Moreirense», em Moreira, empata­
ram por 1-1.

—  Consta-nos que àmanhã vão jo­
gar a Moreira as mesmas reservas do 
Futebol Club do Pôrto que no preté­
rito domingo, perderam com o team 
Vizelense por 6-1.

—  Amanhã, domingo, exibe-se no 
Cine-Parque o colossal filme de avia­
ção «Azas Invencíveis», de tão fla­
grante actualidade e alto valor patrió­
tico !

São 13 episódiq^ 26 partes, com 
2Ó sessão, que devem agradar e 

satisfazer plen^ente jt_ ^curiosida­
de ..  e, mais a in d á ^ -^ ^ ^ r  —nsí- 
veis do patriotismo! . . .

—  Como já aqui dissemos, passNi 
o seu aniversário natalício no dia 2S 
de Fevereiro findo, completando 25 
risonhas primaveras, o simpático ami­
go sr. Adelino Fontâo, que, para 
Festejar tão grato dia, quis oferecer a 
alguns dos seus: amigos um copo de 
água, em sua casa; mas redundou, 
afínal, num excelente banquete, de­
corrido num ambiente amistoso e 
quási familiar que a todos deixou as 
melhores recordações.

Adelino Fontão foi para os seus 
convidados duma atenção e gentileza 
muito grandes como é próprio d oseu 
carácter franco e leal.

Alguns dos presentes brindaram, 
tendo o homenageado agradecido com 
palavras amigas e lisongeiras.

Aqueles eram os srs .:
José Luís de Almeida, Américo 

Cainpelos, Amado Ribeiro de Vascon­
celos, Baltazar Pinto e o autor destas 
linhas.

Desejando ao bom amigo Fontão 
as felicidades e venturas que merece, 
renovamos-lhe os nossos parabéns e 
agradecimentos.

—  E' muito provável que, por oca­
sião das Festa3 Centenárias em Gui- 
marãis, seja Vizela muito visitada, e 
q u e  a lg u n s  fo ra s te ir o s  v e n h a m  a q u i

alojar-se ; por isso não será descabi­
do lembrar a conveniência de estar 
tudo devidamente preparado nas me­
lhores condições de asseio e limpeza, 
a-fim de que as impressões dos visi­
tantes sejam favoráveis e boas. Não 
queremos com isto dizer que a nossa 
vila esteja com falta de asseio e lim­
peza. Não.

Aquilo, no entanto, de que muito 
se precisa aqui são os mictórios, cuja 
falta toda a gente nota.

M as... não há meio de se cons­
truírem !

Há quem diga que é uma vergonha 
não os haver!

E na verdade . .  é o que se v ê !
Nós, aqui, queixamo-nos há longo 

tempo dessa falta injustificável; e um 
dos ilustres colaboradores do «Notí­
cias de Guimarãis» há quantos anos 
se queixa da vergonhosa existência 
dessa malfadada carroça do correio 
que naquela cidade continua a deam­
bular puxada por uma lazarenta mu­
la ! Malhamos em ferro frio :

Nós, por mais que se repise, por 
mais que se esquice, não temos a dita 
de nos fazer ouvir e ver surgir os 
decantados mictórios... aquêle digno 
colaborador — na sua tão justa, acer­
tada e bairrista campanha não conse­
gue fazê-la substituir por uma condu­
ção adequada à cidade e ao seu pro­
gresso tão evidente!

Que isto não tem relação alguma 
com o nosso caso, bem o sabemos. 
São assuntos diferentes e estranhos, 
mas que nos perdôe aquele distinto 
colaborador o «metermos a foice em 
seara alheia» intrometendo-nos naqui­
lo que não é da nossa competência...

Fazêmo-lo por simples referência 
ocasional e sem intenção reservada. 
Mas é certo que não há pessoa algu­
ma que não censure a vergonhosa 
existência, dêsse detestável mostrengo 
que serve de carroça do correio no 
século XX — e na terra onde o pro­
gresso actualmente não é factor esta­
gnado.

—  Chegaram as andorinhas — men- 
sageiras da primavera — e nos beirais 
dos telhados e sob as janelas e sacadas 
elas começam a construção dos seus 
ninhos, cujos fragmentos de alguns, 
do ano passado... ainda por ai exis­
tem a recordar-lhe o labôr e o anseio 
no aconchêgo dum repouso incons­
tante da sua reprodução, todavia uni­
versal !

— Àmanhã, 3 de Março, passa o 
seu aniversário natalício o sr. Padre 
José de Sousa Monteiro, virtuoso e 
digno abade de S. Miguel.

Com os nossos cumprimentos de 
parabéns, desejamos a sua ex.* longos 
anos de vida e de prosperidades.

— Que nos conste, ainda êste ano 
não se realizam aqui os sermões da 
Quaresma, cuja falta já é notada há 
bastantes anos...

—  Regressou de Lisboa o sr. dr. 
Arménio Caídas.

— O Núcleo de Legionários desta 
vila andou em exercido no pretérito 
domingo. —  C.

Moreira de Cónegos, 28.

- No passado domingo deslocou-se 
a esta povoação o Sport Comércio e 
Salgueiros, (qualidade reservas) que 
no Campo das Vinhas enfrentou o 
Moreiiw.ife F. C., os quais empataram 
por 1-1.

—  No próximo domingo, 3 de Mar­
ço, também se desloca a esta povoa­
ção o F. C. P., reservas, para enfren­
tar o M. F. C.

— Tem passado bastante doente o 
rev. abade desta freguesia, Padre 
Armindo José Fernandes Dias, a 
quem desejamos rápidas melhoras.

—  No próximo dia 6 de Março, 
passa mais uma primavera o senhor 
Silvério Dias de Freitas, nosso preza­
do amigo. Por tal motivo apresenta- 
mos-lhe as nossas felicitações, com o 
desejo de longa vida. — C.

5  Torcato, 29.

Conforme foi noticiado realizou-se 
aqui a Feira Franca de gado bovino, 
no dia 27, e no majestoso templo so­
lenidades religiosas que foram abri­
lhantadas por uma banda de música. 
Apesar-de o tempo estar chuvuso, a 
feira registou grande enchente e foram 
feitas grande número de transacções. 
O s  c o n c o rre n te s  a o s  p ré m io s  fo ra m  em

grande número, tendo o júri classifi­
cado os seguintes : — António Mari­
nho, de Gominhãis; idem de trabalho, 
Inácio Fernandes Ribeiro, de S. Tor­
cato e de touros a 2 dentes, Francisco 
da Silva, de Vizela. A corrida de ca­
valos foi ganha por Adriano Henri­
ques, de Serafão (Fafe). O locai da 
feira foi patrulhado pela G. N. R. que 
prestou bom serviço. Tôdas as infor­
mações eram prestadas ao público por 
auto-falantes da casa Abreu & C.a, 
dessa cidade.

— Por suspeitas do crime de fogo 
posto na camionete da carreira entre 
Gonça-Guimarãis, de João Carlos 
Soares, ocorrido na noite da penúlti­
ma quinta-feira, encontra-se detido 
□a P. S. P. dessa cidade, Joaquim 
Fernandes de Castro «o Casais», des­
ta freguesia. Até hoje, ao que nos 
consta, nada foi descoberto.

— Passou no sábado mais um ani­
versário natalício do nosso respeitável 
amigo sr. António da Silva Leite, 
empregado do Pôsto do Correio nes­
ta localidade. Abraçámo-lo e deseja­
mos-lhe uma longa vida cheia de 
prosperidades. — C.

COMARCÃ DE GUIMARÃIS
Seoretaria Judicial

A N Ú N C I O
(l.« publicação)

Pelo Juízo de Direito da comarca 
de Guimarãis e pela terceira Secção 
da Secretaria Judicial da mesma co­
marca, correm éditos de 10 dias, citaudo 
os crfedores descoubecidos do executa­
do Doutor José Joaquim de Oliveira 
Bastos, casado, advogado, morador na 
Rua de Oliveira Monteiro, da cidade 
do Pôrto, para no prazo de 10 dias, 
que se contam passados que sejam os 
d os éditos, virem à execução de sen­
tença que lhe move o Doutor Maxi 
miano Pinto Coelho Guedes de Simãis, 
casado, da freguesia de Moura, da co­
marca de Felgueiras, deduzir os seus 
direitos.

Guimarãis, 28 de Fevereiro de 1940.
Verifiquei.

O Juiz de Direito,
Rodolpho Arthur d'Abreu.

O Chefe da 3.* Secção,
Luis Cândido Lopes. ôi

E D I T A L
MANUEL JACINTO E L O l MO 

NIZ JÚNIOR, Engenheiro-Chefe da 
1 .• Circunscr:«Zz industrial, FAZ SA­
BER QUE:

Domingos Alves Machado & C \  
Lt.“, requereu licença para instalar 
um depósito subterrâneo de gasolina
4.000 litros, com bomba eléctrica abas- 
tecedora, incluído na 2.* classe, com 
os inconvenientes de perigo de incên­
dio, na Avenida Cândido dos Reis, em 
frente à garagem, freguesia de S. Se 
bastião, concelho de Guimarãis, dis­
trito de Braga, confrontando ao norte, 
nascente e poente com Avenida Cân­
dido dos Reis e sul com propriedade 
do requerente.

Nos termos do Regulamento das in­
dústrias insalubres, incómodas, peri­
gosas ou tóxicas e dentro do praso 
de 30 dias, contados da data da publi­
cação dêste edital, podem tôdas av 
pessoas interessadas apresentar re­
clamações, por escrito, contra a con­
cessão da licença requerida e exarai 
nar o respectivo processo, nesta Cir­
cunscrição, com séde no Pôrto, Rua 
de Santa Catarina n.° 805.

Pôrto e Secretaria da 1.* Circuus- 
crição Industrial, em 26 de Janeiro 
de 1940.

60
O Engenheiro-Chefe,

Manuel Jacinto Eloi Moniz Júnior,

Vida Associativa
lisotiacão Iriistita limaraoense

0 seu 70.° aniversário

Em virtude do mau tempo e de não 
ser possíuel concluir-se as obras que 
vem sendo feitas na sede social, a Di­
recção desta prestante Associação 
Mutualista resolvsu transferir para o 
dia 17 do próximo mês de Março, as 
comemorações festivas do 70.° ani­
versário da fundação, anunciadas pa­
ra o próximo dia 10.

Está definitivamente elaborado o 
programa, que constará do seguinte :

A's 10 horas : — Missa celebrada 
na igreja da Oliveira por almas dos 
sócios falecidos, seguida da bênção 
da nova Bandeira, lançada pelo rev. 
António Quesado, que fará uma alo­
cução alusiva ao acto.

A's 11 horas : — Inauguração dos 
novos melhoramentos introduzidos no 
Salão Nobre da sede social e sessão 
solene em que usará da palavra o con­
sócio ex.mo sr. Luiz Filipe Coelho, 
distinto professor nesta cidade.

Distribuição de esmolas pelas viú­
vas « sócios mais necessitados.

Tôdas estas cerimónias serão abri­
lhantadas pela excelente Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Guimarãis.

S in iato  nacional da Indústria Têxtil
Sob a presidência do vogal-tesou­

reiro, sr. Francisco Gomes Alves Fer­
ra, reuniu, no dia 28 de Fevereiro, 
pelas 19 horas, a Direcção do Sindi­
cato Nacional dos Operários da In­
dústria Têxtil do Distrito de Braga, 
com sede em Guimarãis.

Depois de lida a acta da sessão an­
terior — que foi aprovada — deu-se 
despacho a diverso expediente, entre 
o qual constam um Ofício do Secre­
tariado da Propaganda Nacional, em 
Lisboa, pedido o envio aquele Depar­
tamento do Estado da Bandeira dêste 
Organismo Corporativo, a-fim de fi­
gurar no Pavilhão de honra da Expo­
sição do Mundo Português, na sala 
intitulada «Portugal de 1940», que 
àlém de construir uma significativa 
demonstração do sistema corporativo, 
produzirá, sem dúvida, um explêndi- 
do efeito de conjunto : — Circular do 
Realizador Oficial do Cortejo do Tra­
balho, no Pôrto, solicitando o con­
curso dêste Sindicato para o bom 
êxito do mesmo Cortejo. Sôbre aque­
le ofício, foi resolvido atender os de­
sejos do sr. Director do Secretariado 
da Propaganda Nacional; sôbre esta 
Circular, foi também resolvido dar o 
devido apoio.

Em seguida, o vogal-secretário, in­
formado do falecimento de um irmão 
do presidente dêste organismo, pro­
pôs que ficasse exarado na respectiva 
acta um voto de sentido pezar.

Por úlrimo, foram colocadas na 
mêsa 48 inscrições de novos sócios, 
que tiveram aprovação.

LIBA PORTUSUESA DE PROFILAXIA SOCIAL

CONDUTA
Nem todos os nossos semelhantes 

têm o senso da realidade para ouvir e 
aproveitar as lições que recebem. Pou­
cos se lembram de dedicar alguns mo­
mentos à análise dos factores que con­
correra para a boa ou má situação de 
cada um. Nem todos sabem também 
que possuem sempre reservas de ener­
gia moral, as quais podem e devem 
ser aproveitadas em seu benefício.

Despertar o interêsse pelo que é 
real, sensato e bom; sugerir as vanta­
gens do exame de conduta; lembrar a 
utilidade de um balanço as reservas 
latentes, que só se esgotam com a mor­
te ? E’ o desígnio dos que têm bom 
senso e se pautam pelo melhoramento 
pessoal e da sociedade. Dêsse modo 
obtêm-se sugestões favoráveis para a 
defesa e conservação da felicidade e 
fôrças novas para atenuar as agruras 
da vida e vencer os obstáculos que se 
antolham.

Por não se atentar nas lições rece­
bidas, por não se meditar no passado 
e não se aproveitar a experiência pes­
soal e os exemplos alheios, juncam-se 
as estradas de fracassados, de infeli­
zes, que se julgam abandonados pela 
sorte, porque pensam caminhar com os 
olhos abertos, quando os trazem fecha­
dos, tendo a razão descuidada, não bó 
para os simples, mas como para os 
complicados problemas da existêucia.

Na escola da ventura, do alto ou do 
baixo, não percamos, pois, o contacto, 
com a memória do passado, com a 
observação do presente, com a previ 
dêucia para o futuro, com as reservas 
morais com que sempre contamos, pa­
ra superarmos a capacidade de vencer 
o falso, o errado, o mau, e de praticar 
o verdadeiro, o leal, o bom.

Certo é que cada um tem o seu lu­
gar marcado no campo das competi­
ções. Trazemos, ao nascer, a marca 
indelével do que seremos, segundo as 
leis da hereditariedade, segundo as re­
lações do corpo e do espirito, era su­
ma, de acôrdo com a velha e cada vez 
mais positiva doutrina da dependência 
entre o estado humoral, o carácter e o 
temperamento.

Admitindo o determinismo e regei- 
tado o árbitro das vontades livres para 
querer e uão querer, não devemos 
contudo negar as influências importan­
tes do meio e da educação sôbre os 
indivíduos. Como se sabe, o meio e a 
educação não criam qualidades novas 
de fundo hereditário, mas revelam e 
desenvolvem as qualidades latentes. 
Indivíduos há, oriundos da boa linha­
gem que não demonstram a  sua pro-
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wSecção Charadística dirigida por Xusbei

Campionato Charadística
Resultados do n.° 5 —  6.* Série

S o lu çõ e s
421) meio ; 422) G A M B I â  ; 423) mor­

teiro ; 424) colosso; 425) lapada; 426) 
carrega; 427) tópico; 428) a r a  ; 429) 
s o n s a  ; 430) melas; 431) depopulada; 
432) iatrica; 433) amortece; 434) ana- 
coche; 435) C a t a n a .

E xplicação do E nigma: — nota (mi) 
no comêço; e dentro (mei); depois o 
— MEIO.

Q uadro de d istin ção

N.°* 422, 428, 429 e 435.

RELATÓRIO
Prezado confrade

Prossegnindo na missão, do n.° 5, 
opto pelos trabalhos seguintes :

Em verso : 422 (produção modesta);
Em prosa: 428, 429 e 435.
Na maioria trabalhos excessivamen­

te despretensiosos, quando se está rea­
lizando nm campionato de prodntores.

E, por hoje, termino.
____  Siulno.

Q uadro de Honra
(P o n to s  a d e c i f ra r :  15)

Agnus Matntus, A. L. C., Alguém, 
Alvarintó, Bíscaro, Castela, Conde, 
Copofónico, Dado, Diadema, Don 
Zé Frannli, Dropê, EMipo, Eme- 
cêpê, Erbelo, Etnop, Fidélio, Fos­
quinha, Haníbal, Já Mexe, Joruba- 
sil, Josilcar, Lérias, Madame Lérias, 
Miss Sporting, Mora-Rei, Mo- 
renita, Oraval, Oteblo, Pacatão, P. 
de Inkin, Psole, Quico, Reirobi, Rei 
Téxai, Rei Viola, Romeu, Rotie, 
Sabrigaita, Siulno, Tinobe, Valis, 
X-8 e X-9

Totaliatas.

Q uadro do M érito

Labita e Vareira, 13; Délia, 12; 
Doralvas, 11 ; Avlis Yur, Carlos 
Melo, Degas, Ivanoff, John Biffe, 
Leinad, Olegna, Qnim Mosquito, 
Rob, Vir Invictus e Zaroff, 10.

D I P L O M A T A S
Os citados decifraram sem cnsto e 

agradecem a gentileza.
—  De qnando em vez a nossa "arte 

Satânica» dá nos para excluir alguns 
confrades do “quadro glorioso». Nos 
n.°* 2 e 3, Conde, e nos n.0< 2, 3 e 4, 
Madame Lérias, foram, desta feita, as 
vítimas. Desculpem, sim ?

C h a r a d i s m o
N . 0 9 2.° Ano 6.' Série

N ovíssim as
481) uAviso„-o de que ela não 

admite qualquer censura. —  3-1

482) Feliz aquele que se livra da 
tristeza do destino vil! —  2 1

(Dedicado a todos os totalistas)
483) 0 que põe inexcedível zêlo 

num trabalho charadístico, unota„ bem, 
faz uma coisa tam perfeita que nin­
guém a poderá executar melhor.— 3-1

484) Que mistério tenebroso have­
rá depois que nos atinge uma das 
Parcas,aquela que corta o fio da vida ?

- 2-1
485) Fretes pesados sòmente os faz 

o homem valentão. — 2-1

S in c o p a d a s
486) Mandato da morte! Eterna 

le i\ ... —  3-2

487) A origem do mundo ainda é 
nm enigma para os sábios. —  3-2

488) *Logo„ vou à “c i d a d e 3-2
489) No templo do profeta em Me­

ca, de particular veneração dos mao­
metanos, encontrei esta espécie de 
abelha do Brasil. — 3-2

490; Honra! Eloquente palavra !
- 3 - 2

491) Espalha o Bem quem à cari­
dade se consagra. —  3-2

(Ao amigo A g n u s  M a t u t u s )

492) Está tam pálido 1 E’ por se 
dedicar ao desporte ? — 3-2

498) Descansa em paz, quem na 
vida alcança perdão. — 3-2
494) Em qualquer Lusa História, 

Procura, e logo vês,
Que a valentia é a glória 
Do sangue do português. — 3-2

495) E n ig m a
(Ao autor da “má pessoa „ 

Ao meio e fim não atenda,
Co’ o princípio não se prenda, 
Tudo isto é disparate.
Tire só ao que ficar 
O preciso p’ra lhe dar 
Trabalho de bom quilate.

As listas do presente número devem 
estar em nosso poder até ao dia 24 de 
Março. ____

T a ç a  « B e n e f i c ê n c i a »

Transporte . . • . 110$90
Oteblo, n.** 111 a 120. . . 10$00

Transporta....................... 120$90
*

Convidamos todos os inscritos, espe­
cialmente os confrades vimaranenses, 
a comparecerem na Redacção, no dia 
10, pelas 11 horas, a-fim de assistirem 
ao sorteio da Taça “Beneficência,, e 
entrega do rendimento da mesma.

Como dissemos no número anterior, 
todos os donativos devem ser entre­
gues até ao dia 8. Se algném ainda 
tenciona concorrer, deve faze-lo antes 
daquela data.

Lusbel.

Correspondência: — J. G A R C I A  
—  Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

" M E T R Ó P O L E , ,
e O M P K N H l K  D E  S E G U R O S

S .  A .  R .  L .

S E G U R O S  E M  T O D O S  O S  R A M O S
T e l e f o n a  2 2 5 9 4  T elegram as «M etrópole

Sé&e — Rua Á urea, 149 — LISBOA
Administrador Delegado — JZ , D  E  M  H  l a O  S O U S A

Agente Geral no Pevidém — M A N U E L  D E  C A S T R O *

veniência, simplesmente porque não os 
favorece a oportunidade de nm meio e 
de uma educação estimulantes.

Indivíduos originários de estirpe não 
favorável apresentam, não obstante, 
qualidades que lhes poderiam assegu­
rar melhores situações na sociedade 
se não lhes tivessem faltado influêu 
cias encorajadonras.

Há, sem dúvida, factores que entram 
em conta, dando impressão de jôgo de 
azar, factores <le probabilidades, favo 
ráveis e desfavoráveis, —  e por isto 
cada indivíduo segue o seu destino. 
Em alguns encoutra-se inteligência e 
robustez em graus diversos ; noutros, 
mais actividade e iniciativa; noutros 
ainda, tenacidade e adaptação ao meio 
e à função. Sem dúvida, entretanto, 
entram também em jôgo factores de 
conquista pessoal, os quais se prendem 
aos anteriores, mas que estão, até cer­
to ponto, ao nosso relativo arbítrio 
adquirir e ampliar; conceito, renome, 
prestígio, todos três dependentes da 
conduta de cada um.

Esforcemo-nos, pois, para viver den­
tro das boas normas de conduta. Ades­
tremo-nos no jôgo de armas lícitas 
afim de aumentar as acções válidas na 
sociedade, únicas qne promovem o pro­
gresso e representam autênticas vitó­
rias para o homem.

O amor à Terra e à Çrei 
— eis o nosso iema.

A rm a ç ã o  e n v id ra ç a d a ,
uma taboleta, espelho de cristal 
e várias portas, vendem-se na 3

C a m i s a r i a  M a r t i n s .

Anunciai no

«N o tíc ia s  de G u im a rã is»  

e fa re is  uma boa propaganda.

xxx-ULitSLS 0 -a.rxstxa.s

com rôiha de parafuso e a preços ver­
dadeiramente de combate

só na 59
C A S A  D O  F E R R O  
Rua da República — Guimarãis

S o r t e  d e  M a to
Na freguesia de Vila Nova de San- 

de, com 17.2 50  metros quadrados, 
vende-se, inteira ou parcelada. Vêr 
e tratar, António Martins. Lugar da 
Cruz —  Brito. (49


